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EMENTA

Aspectos do gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos no Brasil. Classificação dos resíduos sólidos urbanos. Caracterização. Geração.

Acondicionamento. Coleta. Transporte. Tratamento. Disposição final. Aterro sanitário. Reciclagem. Compostagem. Biorremediação de áreas

degradadas por resíduos sólidos urbanos.

I. Objetivos
1-Prover o acadêmico com conhecimentos básicos sobre os diferentes tipos de resíduos sólidos, sua classificação e formas de

gerenciamento;

2-Capacitar o futuro Engenheiro Ambiental para entender a logística de manejo interno e externo dos diferentes tipos de resíduos, avaliar

essa problemática ambiental e os impactos das áreas degradadas pela disposição inadequada de resíduos sólidos urbanos frente aos novos

desafios da Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

II. Programa
1-Aspectos da legislação brasileira relacionados a gestão de resíduos no Brasil

2-Política Nacional de Resíduos Sólidos / Decreto

3-Classificação e caracterização dos resíduos sólidos urbanos

4-Gestão Integrada de Resíduos Sólidos

5-Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS)

6-Plano Estadual de Resíduos Sólidos

7-Gerenciamento de resíduos (etapas de manejo interno e externo)

8-Metodologias e técnicas de redução, reutilização e reciclagem 

9-Processos de tratamento, compostagem e reciclagem

10-Disposição final inadequada de resíduos, biorremediação de áreas degradadas / recuperação de ambientes contaminados por resíduos

sólidos urbanos 

11-Panorama dos Resíduos Sólidos Urbanos no Brasil

III. Metodologia de Ensino
Aula expositiva dialogada

Estudo e discussão de textos (capítulos de livros e artigos) e vídeos.

Seminário.

IV. Formas de Avaliação
Os instrumentos de avaliação a serem utilizados são os seguintes: 

1-Avaliação continuada a partir da realização de trabalhos complementares, individuais e/ou pequenos grupos, sobre os temas do programa

da disciplina.

2-Seminário.

3-Avaliações do conteúdo desenvolvido durante o semestre de forma individual e sem consulta.

4-Serão ministradas duas avaliações teóricas (V=3.5 cada uma), um seminário (V=3,0) 

5-Recuperação do conteúdo continuada a partir da realização de exercícios complementares, e será aplicada uma avaliação substitutiva, para

os alunos que não obtiverem rendimento, de pelo menos 50

, em alguma das avaliações teóricas, no decorrer da disciplina.
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